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Apresentação

Dialogando com o Parfor

O Programa Nacional de Formação de Professores da Educação Básica 
(PARFOR) é uma iniciativa criada para promover a formação e a qualificação 
dos professores que atuam nas escolas públicas de educação básica no Brasil. 
O programa tem como objetivo principal garantir que todos os professores pos-
suam formação adequada e compatível com a etapa de ensino em que atuam, 
cumprindo as diretrizes estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB).

O PARFOR foi concebido como uma resposta às necessidades emergen-
tes de aprimoramento e atualização dos professores, oferecendo cursos de li-
cenciatura, segunda licenciatura e formação pedagógica em diversas áreas do 
conhecimento. Esses cursos são oferecidos em regime especial, com horários 
adaptados à realidade dos professores em exercício, permitindo que conciliem 
suas atividades profissionais com a formação continuada.

O programa se caracteriza por articular diferentes instituições de ensi-
no superior, secretarias de educação estaduais e municipais, e o Ministério da 
Educação (MEC). Esta articulação busca oferecer uma formação de qualidade, 
promovendo o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais para 
a prática docente e contribuindo para a valorização da carreira de professor. 
Além disso, o PARFOR incentiva a produção de conhecimento, a inovação pe-
dagógica, e a troca de experiências entre os educadores, fortalecendo a rede de 
ensino e o compromisso com a melhoria da educação pública no país.

Ao fornecer uma formação mais sólida e adequada aos professores, o 
PARFOR também visa reduzir a defasagem de formação existente nas redes 
públicas de ensino, especialmente em regiões onde o acesso a cursos superiores 
é limitado. Por meio dessa iniciativa, busca-se garantir uma educação de qua-



lidade para todos os estudantes, promovendo a igualdade de oportunidades e o 
desenvolvimento social.

Assim, o PARFOR tem se consolidado como um importante instrumento 
de transformação na formação docente no Brasil, impactando positivamente 
tanto os profissionais da educação quanto os estudantes que são diretamente 
beneficiados por uma prática pedagógica mais qualificada e atualizada.

Sobre o Livro

Desse modo, o livro “PARFOR: Pesquisas, Experiências e Contribui-

ções - Uma Jornada Transformadora na Formação Docente” é uma co-

letânea que reúne trabalhos de professores, pesquisadores e educadores que, 

através do Programa Nacional de Formação de Professores da Educação Básica 

(PARFOR), têm contribuído significativamente para a qualificação e o aprimo-

ramento da educação no Brasil.

Esta obra apresenta um panorama diversificado de experiências e práticas 

pedagógicas inovadoras, que evidenciam os desafios e as conquistas dos do-

centes que atuam nas diferentes realidades educacionais do país. Por meio de 

relatos, estudos de caso e reflexões teóricas, os autores exploram a importância 

da formação continuada, destacando o papel transformador do PARFOR no 

desenvolvimento de competências, saberes e metodologias que enriquecem o 

fazer docente.

Mais do que uma simples coletânea de textos, este livro é um convite à 

reflexão sobre o impacto da formação docente para a melhoria da qualidade do 

ensino. É também um espaço para celebrar as múltiplas vozes que, com suas 

histórias, ideias e vivências, constroem uma educação mais inclusiva, crítica e 

comprometida com a transformação social.

Destinado a educadores, gestores, pesquisadores e estudantes da área da 

educação, “PARFOR: Pesquisas, Experiências e Contribuições” é uma lei-

tura indispensável para todos aqueles que desejam compreender e valorizar a 



jornada contínua de aprendizagem e evolução dos professores, contribuindo 

para um ensino de excelência em todos os níveis da educação básica.

Assim como o Programa Nacional de Formação de Professores da Edu-
cação Básica (PARFOR) tem sido um espaço de crescimento e desenvolvimen-
to para educadores em todo o Brasil, este livro se apresenta como uma oportu-
nidade única para a reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas e os desafios 
da formação docente. Ao reunir diversas vozes e experiências, a obra promove 
um diálogo enriquecedor entre teoria e prática, permitindo que os leitores ex-
plorem novas perspectivas e reflitam sobre seu próprio papel na construção de 
uma educação mais inclusiva e transformadora.

Este livro, portanto, se coloca como um verdadeiro espaço de construção 
coletiva de conhecimentos. Assim como o PARFOR incentiva a formação con-
tinuada e o aprimoramento dos professores, a obra estimula o compartilhamen-
to de saberes e práticas que se mostraram eficazes nas mais diversas realidades 
educacionais. Cada capítulo contribui para a criação de um repertório comum 
de estratégias pedagógicas, metodologias e reflexões que, ao serem comparti-
lhadas, fortalecem o compromisso com a excelência na educação.

Além disso, a leitura deste livro é um convite ao intercâmbio de ideias 
e experiências, fundamental para a valorização do trabalho docente e para o 
desenvolvimento de uma prática pedagógica mais crítica e engajada. Tal como 
o PARFOR busca qualificar e capacitar professores por meio de uma formação 
contextualizada, esta obra convida educadores, pesquisadores e gestores a dia-
logar sobre os caminhos e desafios da educação, colaborando para a construção 
de um ensino de qualidade que possa fazer a diferença na vida de milhares de 
estudantes em todo o país.

Brazil, setembro de 2024.
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CAPÍTULO 1CAPÍTULO 1

O ENSINO DE ZOOLOGIA NO 
CONTEXTO DO PROGRAMA NACIONAL 

DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA (PARFOR)

Natanael Charles da Silva
Doi: 10.48209/978-65-5417-357-0 

Introdução 

O presente trabalho surgiu da iniciativa de buscar, refletir e fazer uso 
de novas práticas metodológicas de ensino de zoologia no contexto do Pro-
grama Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR). 
Assim, vale ressaltar que o programa foi criado no âmbito do Plano de Ações 
Articuladas, elaborado a partir do Plano de Metas e Compromisso Todos pela 
Educação, e tem como objetivo avaliar e implementar políticas públicas para a 
melhoria da qualidade da educação, com ênfase na Educação Básica pública.

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-
PES) define o PARFOR como um programa que tem como objetivo induzir e 
fomentar a oferta de educação superior. Isso implica buscar garantir a qualida-
de dos cursos de nível superior, especialmente para aqueles profissionais que 
estão em pleno exercício da docência na rede pública de Educação Básica e que 
não possuem formação na área específica em que atuam na sala de aula naquele 
momento (CAPES, 2019).
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Pinto e Silva (2020) argumentam que, no contexto do PARFOR, as políti-
cas públicas educacionais, particularmente as voltadas para a formação de pro-
fessores da Educação Básica, ganham cada vez mais força no que diz respeito 
à sua valorização e à implementação de ações, objetivos e metas nas agen-
das governamentais, buscando a melhoria da formação ofertada, almejando o 
aprimoramento das práticas pedagógicas executadas e valorizando a carreira 
docente. É nesse contexto que a problemática da presente pesquisa se insere: 
como as práticas pedagógicas de ensino de zoologia podem ser implementadas 
de maneira atrativa e significativa para os discentes da Educação Básica?

Nesse sentido, concorda-se que um dos maiores desafios da educação na 

atualidade é promover reformas e atualizações na prática pedagógica que, de 

fato, acompanhem o desenvolvimento científico, tecnológico, social, cultural, 

econômico e ambiental do mundo em que vivemos, considerando que todas es-

sas dimensões também contribuem para o desenvolvimento de uma sociedade 

mais justa, social e economicamente viável (Morin, 2000).

A educação, por ser um processo dinâmico, exige do professor uma cons-
tante atualização e mudança em suas práticas docentes, visando ao desenvolvi-
mento de habilidades diferentes das que tradicionalmente são exercidas em seu 
fazer pedagógico. Dessa forma, a mudança na prática docente requer conheci-
mentos sobre as vivências e realidades em que os discentes se encontram, além 
da realidade e das condições pedagógicas ofertadas pela instituição de ensino.

Estima-se que a aplicação de novas práticas metodológicas para o ensino 
de zoologia, especialmente aquelas baseadas nos princípios da Aprendizagem 
Baseada em Problemas (PBL), possa ter um impacto significativo na apren-
dizagem dos discentes, pois são capazes de promover autonomia, despertar 
curiosidade, utilizar as vivências anteriores dos alunos e fugir do ensino tradi-
cional (Viana; Silva, 2022). Jones (2002) e Coll (2003) corroboram essa ideia 
ao indicarem a necessidade de utilizar metodologias de ensino em que os dis-
centes sejam estimulados a aprender por meio da dúvida e do questionamento, 
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deixando de ser meros receptores e assumindo um papel ativo na construção do 
conhecimento.

Nos currículos escolares, a zoologia tem como objetivo estudar e conhe-
cer cientificamente os animais, relacionando-os aos ecossistemas no contexto 
ecológico-evolutivo e desenvolvendo uma perspectiva de interação entre Ciên-
cia, Tecnologia e Sociedade na educação escolar (Seiffert-Santos; Fachín-Te-
rán, 2011). Nesse aspecto, entende-se que a zoologia pode ser compreendida 
como uma área de grande relevância para as ciências da vida, pois lida com 
uma enorme diversidade de formas, relações filogenéticas, definições e con-
ceitos significativos que conduzem ao conhecimento da história evolutiva dos 
animais, desde os mais primitivos até o ser humano (Almeida et al., 2007; Sil-
va; Silva, 2022).

Com essa perspectiva de compreensão da complexidade zoológica na 
Educação Básica, Policarpo e Steinle (2008) reconhecem que o professor pode 
e deve introduzir diferentes recursos em suas atividades docentes com o obje-
tivo de melhorar qualitativamente o processo de ensino e aprendizagem. Esses 
recursos, no entanto, precisam de contextualização, dado que a aprendizagem 
significativa é essencial para os estudantes, aumentando sua capacidade de 
compreender o sentido das coisas, dos fenômenos e da vida (Silva, 2010; An-
drade; Silva; Araújo, 2024). Assim, a contextualização deve partir de situações-
-problema reais e buscar relacionar o conhecimento científico com aspectos 
sociais, culturais e ambientais presentes na vida dos sujeitos.

Argumenta-se, portanto, que devemos buscar uma reflexão crítica e in-
terativa sobre situações reais e existenciais para os estudantes (Santos, 2007). 
Dessa forma, a vivência do discente será inserida no processo de ensino e 
aprendizagem, o que poderá gerar conhecimentos dinâmicos e transformado-
res. Diante dessa abordagem, o objetivo do presente estudo foi refletir sobre as-
pectos que relacionam o ensino de zoologia no contexto do Programa Nacional 
de Formação de Professores da Educação Básica e as práticas metodológicas de 
ensino, como a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL).
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Aspectos Metodológicos

O estudo é de natureza qualitativa e quantitativa, caracterizando-se como 

uma pesquisa de campo. Para o desenvolvimento da pesquisa, o planejamen-

to das aulas nas quais a metodologia Aprendizagem Baseada em Problemas 

(PBL) foi aplicada ocorreu da seguinte forma:

1. Apresentação da metodologia para os discentes de uma turma de                   

graduação em Licenciatura em Biologia.

2. Divisão dos discentes em equipes, com seleção dos representantes                 

de cada equipe (coordenador e secretário).

3. Distribuição do PBL.

4. Aplicação de um questionário diagnóstico para averiguar o interesse 

dos alunos pela disciplina.

5. Definição das datas para a realização de tutoria e apresentação                               

dos PBLs.

6. Apresentação do PBL por cada equipe.

7. Aplicação de um questionário diagnóstico sobre a metodologia                        

PBL para a turma.

A apresentação da metodologia PBL foi realizada por meio de uma expla-

nação sucinta, utilizando slides explicativos com definições, imagens e exem-

plos de como a metodologia funciona. Na ocasião, foi fornecido aos discentes 

um breve histórico da metodologia, abordando os conceitos de equipe e pesqui-

sa, e esclarecendo a função de cada componente do grupo que passaria a traba-

lhar com o PBL. Para cada grupo, foi distribuído um PBL previamente pensado 

e elaborado de forma inédita.
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Resultados e Discussão  

	Os participantes foram questionados inicialmente sobre quais, na visão 
deles, são as maiores dificuldades existentes no processo de aprendizagem em 
biologia. Os resultados obtidos (Figura 1) mostram que 73,91% dos estudantes 
consideram a falta de atividades práticas como um dos fatores; 52,17% men-
cionaram a pouca discussão sobre a aplicação do conhecimento científico no 
cotidiano das pessoas; 34,78% consideram o conteúdo teórico muito comple-
xo; e 8,69% afirmam que as pessoas não conseguem visualizar a biologia como 
algo importante em suas vidas.

Figura 1 – Na sua opinião, quais são as maiores dificuldades no processo de 
aprendizagem em biologia?

Fonte: Dados da pesquisa.

*Os respondentes poderiam indicar mais de uma opção de resposta.

Os dados revelam a necessidade de aplicação de novas metodologias que 
possam engajar o interesse e a participação dos discentes no processo de ensino 
e aprendizagem em biologia, de modo geral, e especificamente em zoologia. 
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Carvalho e Peixe (2010) destacam que os docentes são unânimes em afirmar 
que o uso do laboratório auxilia na aprendizagem dos alunos e permite a apre-
sentação da natureza do conhecimento científico dos conteúdos abordados em 
suas disciplinas. No entanto, nem toda escola de educação básica (onde atuam 
os profissionais em formação) dispõe desse ambiente de prática e, mesmo al-
gumas que possuem laboratórios, não têm o material necessário para realizar 
as atividades. Esse fato aumenta a necessidade de que os professores tenham 
acesso a práticas metodológicas diversificadas. 

No contexto do PARFOR, devido ao seu impacto na formação de pro-
fessores, o contato com recursos metodológicos variados certamente traz be-
nefícios para a atuação desses profissionais, estimulando-os a refletir sobre as 
mudanças, adaptações e melhorias que podem implementar em suas próprias 
práticas docentes. Além disso, a formação oferecida e a valorização da diver-
sificação das práticas metodológicas às quais esses docentes em formação têm 
acesso contribuem para a oferta de uma educação nacional de maior qualidade, 
auxiliando na ressignificação do fazer docente (Amaro; Pimentel, 2024).

Os participantes também foram questionados sobre os locais que mais 
gostam de ter aulas. Os resultados mostraram que 34,78% preferem que as au-
las sejam ministradas em sala de aula, 95,65% preferem aulas em espaço labo-
ratorial, 60,86% têm preferência por aulas ao ar livre e 8,69% disseram gostar 
de aulas em grupo. Isso evidencia que a realização de atividades de estudo em 
ambientes fora da sala de aula é uma preferência significativa entre os partici-
pantes desta pesquisa (Figura 2).
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Figura 2 – Local preferido para realização das aulas de biologia

Fonte: Dados da pesquisa.

*Os respondentes poderiam indicar mais de uma opção de resposta.

De acordo com Santos (2002) e Silva e Silva (2022), as contribuições 
das aulas de campo em ciências e biologia podem ser positivas para a aprendi-
zagem dos conteúdos. Esses ambientes estimulam os professores, oferecendo 
uma possibilidade de inovação em seus métodos de ensino, o que os motiva a 
se empenhar mais na orientação dos alunos. Além disso, os discentes frequente-
mente preferem espaços não formais, pois se sentem mais atraídos pela vivên-
cia prática. Nesse sentido, Gohn (2006) afirma que a educação em ambientes 
não formais tem o objetivo de “abrir janelas” para um conhecimento mais am-
plo sobre o mundo que cerca os indivíduos e suas relações sociais.

Entendemos que, embora uma prática metodológica diferenciada, como 
a aplicação do PBL, em sala de aula não substitua atividades realizadas fora do 
ambiente formal de ensino, como atividades de campo, ainda assim é capaz de 
despertar o interesse dos estudantes pela disciplina e auxiliar no processo de 
ensino e aprendizagem de forma ativa e significativa para os discentes. Nesse 
sentido, procuramos entender o grau de aceitação da metodologia PBL no en-
sino e aprendizagem de zoologia no contexto da formação em Licenciatura em 
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Biologia. Os resultados mostraram que 96,15% dos participantes consideraram 
o recurso metodológico adequado para trabalhar conceitos e características re-
lacionadas ao estudo dos animais, enquanto apenas 3,84% avaliaram a metodo-
logia como regular.

Estima-se, portanto, que essa aceitação se deve à forma como a meto-
dologia foi abordada e introduzida nas aulas, deixando claro desde o início os 
objetivos a serem alcançados, além de priorizar a contextualização e o incen-
tivo à participação dos discentes. Moraes e Manzini (2006) entendem que a 
estratégia de utilizar problemas que simulam a realidade dos estudantes é fun-
damental para instigar e motivar a aprendizagem, integrando o conhecimento e 
resultando em uma aprendizagem mais significativa e de maior qualidade para 
os alunos.

Ao serem questionados sobre o nível de dificuldade enfrentado com a 
metodologia aplicada, os resultados mostraram que 88,46% dos participantes 
consideraram a experiência como mediana, 7,69% acharam fácil e 3,84% con-
sideraram muito fácil. Isso indica que os participantes se adaptaram bem à ativi-
dade, não encontrando muitas dificuldades no desenvolvimento e entendimento 
da mesma. Esses resultados também sugerem a possibilidade de que, no futuro, 
esse recurso metodológico possa ser replicado em suas aulas, tanto no contexto 
do ensino de zoologia quanto em outras áreas da biologia na educação básica.

Ao ser constatado que o uso da metodologia foi avaliado com um grau 
de dificuldade de mediano a fácil, pode-se constatar que o incentivo à pesquisa 
e à participação nas aulas de tutoria teve um impacto positivo sobre os grupos. 
Além disso, Toledo-Júnior e colaboradores (2008) destacam que os estudantes 
de cursos que incluem o PBL em seu currículo costumam utilizar mais os recur-
sos da biblioteca e realizar uma análise prévia do que é relevante estudar, bus-
cando uma compreensão mais profunda sobre o tema em vez de apenas obter 
informações diretas. Dessa forma, a dedicação na busca por respostas e a mo-
tivação para resolver o problema tornaram a atividade mais prazerosa e fácil.
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Ressalta-se, no entanto, que é bem conhecido no PARFOR que algumas 

intervenções pedagógicas não conseguem alcançar todos os docentes em for-

mação (Ferraz; Silva, 2021). No entanto, o programa também busca constante-

mente uma formação reflexiva, inclusiva e significativa tanto para os docentes 

quanto, futuramente, para os estudantes da educação básica que terão aulas 

com esses professores.

Nesse aspecto, ao serem questionados sobre as principais dificuldades 

encontradas durante o desenvolvimento da atividade com o PBL, 34,61% dos 

participantes apontaram o trabalho em equipe, 7,69% mencionaram o entendi-

mento do que era solicitado, 26,92% destacaram os recursos utilizados, 15,38% 

indicaram a resolução do problema apresentado e 15,38% escolheram a opção 

“outros”.

Entende-se, com os dados, que alguns participantes tiveram dificuldade 

na atividade por não estarem acostumados a resolver problemas em equipe. 

Segundo Pilon (1987), o desenvolvimento de relações humanas com base em 

dinâmicas de grupo é uma ação contributiva e significativa para transformar o 

ambiente profissional em um espaço onde conflitos, desconfianças e temores 

dão lugar a experiências construtivas e reconstrutivas. Isso auxilia na realiza-

ção de tarefas coletivas e minimiza ameaças ao ego e à competitividade. Sob 

essa perspectiva, o estímulo ao trabalho em grupo proporcionado pela meto-

dologia PBL contribui para o desenvolvimento de novas habilidades, além de 

facilitar a compreensão dos conteúdos.

Ao serem questionados sobre a possibilidade de aprender conceitos e/ou 

temáticas relacionadas ao estudo dos animais com a metodologia aplicada, os 

resultados mostraram que 80,76% dos participantes responderam “sim”, des-

tacando que essa aprendizagem ocorreu tanto para os membros de sua própria 

equipe quanto para os das outras equipes. Outros 19,23% responderam “sim”, 

afirmando que a aprendizagem ocorre principalmente para os participantes da 
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equipe que apresenta o PBL. Nenhum participante indicou a inexistência de 

aprendizagem.

Nota-se, assim, que a maioria dos participantes considera possível apren-

der tanto os conteúdos da própria equipe quanto os das outras, indicando um re-

sultado bastante satisfatório e a eficácia da metodologia no ensino de zoologia. 

Pode-se afirmar ainda, com base nesse resultado, que a aprendizagem sobre 

os animais ocorreu de forma significativa. Segundo Rogers (2001, p. 01), “a 

aprendizagem significativa é mais do que uma acumulação de fatos”. O com-

plementa ainda que a aprendizagem precisa provocar uma modificação, seja no 

comportamento do indivíduo, nas suas atitudes e personalidade, ou outra.

Schuetz, Gomes e Cardoso (2021) destacam que o PARFOR é um pro-

grama que se preocupa com a diversidade de realidades entre os profissionais 

em formação, o que implica a necessidade de priorizar atividades e práticas pe-

dagógicas que motivem e sensibilizem os indivíduos a conhecerem realidades 

diferentes, vivências diversas e, principalmente, a respeitarem a experiência, 

limites e capacidades dos outros. Nesse contexto, a realização de atividades 

em grupo facilita a interação entre os envolvidos, auxilia no compartilhamento 

de informações, no respeito pelo conhecimento do próximo e no crescimento 

coletivo.

Acredita-se, portanto, que práticas metodológicas diversificadas, como a 

proposta com a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), auxiliam no de-

senvolvimento de uma prática pedagógica reflexiva, autônoma e significativa 

para os docentes em formação pelo PARFOR. Além disso, mostram-se como 

uma possibilidade de recurso didático a ser utilizado no processo de ensino e 

aprendizagem na Educação Básica, ampliando as possibilidades pedagógicas 

dos professores e demonstrando a capacidade de adaptação às mais diversas 

realidades e condições de trabalho.
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Conclusão  

Diante dos resultados expostos, nota-se que os profissionais em formação 
no contexto do PARFOR buscam recursos didáticos diversificados que auxiliem 
no desenvolvimento de uma prática pedagógica reflexiva, significativa e 
variada, tanto para sua própria aprendizagem e formação quanto para sua 
atuação docente na educação básica.

É oportuno destacar que os profissionais em formação carregam consigo 
uma rica bagagem de conteúdos, vivências e aprendizagens, oriundos de 
diferentes realidades e histórias de vida. Toda essa experiência pode e deve 
ser utilizada no processo de aprendizagem desses indivíduos, promovendo um 
ambiente de respeito, cooperação e aprendizagem coletiva.

A aceitação positiva do uso da metodologia PBL no ensino de zoologia 
revela a oportunidade de uso de um recurso metodológico que estimule a 
autonomia do estudante, sua participação ativa no processo de aprendizagem, a 
busca por informações, o trabalho em grupo, a cooperação entre os indivíduos 
nas atividades de ensino e aprendizagem, e a contextualização dos conceitos 
relacionados à zoologia com as vivências e realidades dos estudantes.

Portanto, almeja-se que os profissionais em formação tenham cada 
vez mais contato com metodologias variadas, que possam ser aplicadas nos 
diversos contextos da Educação Básica e que contribuam significativamente 
para a aprendizagem dos estudantes em todos os níveis de ensino.
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CAPÍTULO 2CAPÍTULO 2

Sobre a formação de docentes 
via PARFOR nas Amazônias: 

uma visão freireana
Walace Rodrigues

Doi: 10.48209/978-65-5417-357-1 

Introdução

	Este texto sobre a formação de professores via PARFOR na região 
Amazônica encaixa-se em nossas pesquisas como membro do Grupo de Tra-
balho “Estudos Linguísticos na Amazônia Brasileira” (GT-ELIAB) da As-
sociação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Linguística e Literatura 
(ANPOLL). O PARFOR é o Programa de Formação de Professores da Edu-
cação Básica que atuam em áreas para as quais não têm formação superior. 
Ele foi implantado pelo governo federal em 2009, seguindo políticas públicas 
regulatórias próprias.

	Ressalto que trabalhamos no PARFOR de Pedagogia no campus de To-
cantinópolis (entre 2011 e 2012) e no campus de Araguaína (entre 2013 e 2019), 
ambos programas vinculados à  Universidade Federal do Tocantins (UFT), li-
dando diretamente com os estudantes do PARFOR.

	Vale informar que este escrito se coloca como um curto relato de nos-
sas experiências formando professores no/do norte do Estado do Tocantins, 
profissionais da região conhecida como Bico do Papagaio, uma imensa área 
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territorial com muitos municípios com grande número de vulnerabilidades 
sociais e educacionais (cf. Rodrigues, 2018), entre outras fragilidades locais 
e regionais. 

	Aqui fazemos uma análise qualiquantitativa de alguns aspectos experien-
ciados por nós como professor e coordenador de curso de Pedagogia. Utiliza-
mo-nos de documentos, artigos científicos, livros etc., entre outras fontes, para 
compreender melhor como nossas experiências no PARFOR são significativas 
para o entendimento das dificuldades e felicidades na formação de professores 
na região amazônica.

	Buscamos, também, conseguir uma compreensão de nossas experiências 
com o PARFOR nas Amazônias, região com imensa diversidades. Entendemos 
esta região da Amazônia Legal como um território territorial variado em cultu-
ras e povos e com diversas realidades (daí o termo Amazônias). Tal variedade 
vai muito além de nossos pensamentos e compreensões sobre o Brasil. 

	Nas Amazônias há populações ribeirinhas, indígenas, quilombolas, cabo-
clas, entre tantos outros grupos de brasileiros que vivem em condições frágeis 
e com modos de vida muito distintos daqueles das grandes cidades. Vale olhar 
para estes grupos como detentores de saberes e fazeres próprios e relevantes 
para o Brasil, principalmente em relação às questões ambientais, de manejo dos 
recursos naturais e com alternativas de vida que podem ser importantes para o 
restante do país e do planeta.

	Também, sabemos que a formação dos professores na região amazônica 
sempre foi precariza e que sendo a Amazônia um espaço tão vasto, as varieda-
des de formação docente oferecidas são, muitas vezes, insuficientes (em nível 
de conteúdo adquirido, de discussão sobre práticas, de pensar teóricos, de ní-
veis de escolaridade dos professores etc.) e precarizadas. Muitas formações são  
ofertadas a distância ou por instituições sem compromisso com uma formação 
de professores voltada para o pensar e o fazer crítico. Os melhores cursos de 
licenciatura da região das Amazônias são, sem sombra de dúvida, aqueles ofer-
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tados por instituições universitárias públicas federais e estaduais, mesmo com 
os múltiplos problemas que estas instituições também enfrentam. 

Portanto, vale aqui discutir um pouco mais sobre a importância do PAR-
FOR para a região da Amazônia Legal e suas implicações na formação de pro-
fissionais da educação comprometidos com suas comunidades e consigo mes-
mos, para se tornarem sujeitos críticos e propagadores de saberes únicos vindos 
de suas práticas particulares.

O PARFOR numa perspectiva freireana

	Começamos aqui informando que o PARFOR busca permitir a 
professores(as) trabalhando na rede pública de educação básica o acesso 
a uma formação superior, conforme exigência da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB 9.394/96). Tal LDB reafirma a necessidade de 
formação superior para o exercício da docência na educação básica:

Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em 
nível superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação 
mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nos cinco 
primeiros anos do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na 
modalidade normal. (Redação dada pela lei nº 13.415, de 2017).

	Assim, a partir de 2009, o governo federal, para dar cumprimento ao dis-
posto na LDB, instituiu o Programa Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica (PARFOR) em nível nacional. Neste caminho, a Universida-
de Federal do Tocantins (UFT) ofertou cursos de Licenciatura com prioridade 
para professores sem formação de ensino superior.

	Nas Licenciaturas em Pedagogia e Letras do campus de Araguaína, da 
UFT, com suas turmas cheias de mulheres, pois as mulheres-mães-professoras-
-estudantes eram a maioria dos licenciandos  destes cursos na UFT, trabalhamos 
por alguns anos. Muitas destas estudantes eram contratadas de prefeituras do 
interior do Bico do Papagaio, região no extremo norte do Tocantins, e algumas 
trabalhavam para o Estado do Tocantins. A grande maioria não era concursada, 
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mas contratada para trabalhar em áreas rurais e de difícil acesso, áreas onde 
poucos professores se aventurariam a permanecer lecionando. Elas não rece-
biam auxílio financeiro de seus empregadores para ajudar com os custos das 
Licenciaturas do PARFOR e tinham que “lutar” com suas diretoras para poder 
estarem no período presencial nos polos universitários, mas várias deveriam 
“repor” as aulas não ofertadas aos seus estudantes com atividades extras.

Figura 1 – Mapa da região do Bico do Papagaio, norte do Estado do 
Tocantins.

Fonte: https://www.vozdobico.com.br/bico/bico-do-papagaio-tem-1016-dos-casos-de-
coronavirus-no-tocantins/attachment/bico-do-papagaio

https://www.vozdobico.com.br/bico/bico-do-papagaio-tem-1016-dos-casos-de-coronavirus-no-tocantins/attachment/bico-do-papagaio
https://www.vozdobico.com.br/bico/bico-do-papagaio-tem-1016-dos-casos-de-coronavirus-no-tocantins/attachment/bico-do-papagaio
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	Vale relatar que o Bico do Papagaio, no extremo norte do Estado do 
Tocantins, é uma das regiões mais carentes do estado. Agora, imagine dar au-
las em escolas em condições precarizadas nas áreas rurais destes municípios! 
Muitas escolas eram/são pequenas e algumas de sapé, conforme relatos de al-
gumas estudantes do PARFOR. Essas são as condições de trabalho de muitos 
professores formados pelas Licenciaturas do PARFOR da UFT.

Nós, docentes de tais Licenciaturas/PARFOR, aprendemos muitíssimo 
com esses professores-estudantes. Desta forma, conforme nos diz Paulo Frei-
re, não há como ensinar sem aprender, e para aprender é necessário tempo, 
dinheiro, paciência, persistência etc., como também faziam nossos professo-
res-estudantes do PARFOR:

[...] não existe ensinar sem aprender e com isto eu quero dizer mais do que 
diria se dissesse que o ato de ensinar exige a existência de quem ensina 
e de quem aprende. Quero dizer que ensinar e aprender se vão dando de 
tal maneira que quem ensina aprende, de um lado, porque reconhece um 
conhecimento antes aprendido e, de outro, porque, observado a maneira 
como a curiosidade do aluno aprendiz trabalha para apreender o ensinando-
se, sem o que não o aprende, o ensinante se ajuda a descobrir incertezas, 
acertos, equívocos. (Freire, 2001, p. 259, itálico do autor)

	Assim, aprender para estas mulheres não era algo fácil nas condições 
que se apresentavam a elas. As difíceis circunstâncias da vida das estudantes 
do PARFOR, com histórias de vida muito difíceis, com pais analfabetos (em 
sua maioria) e com baixa escolaridade (ou seja, sem exemplos de escolarização 
linear de seus parentes antecedentes e mais próximos), com filhos pequenos e 
muitas casadas, dificultavam a disponibilidade necessária para cursar uma Li-
cenciatura com a devida atenção e cuidado. 

	A maioria das estudantes das licenciaturas em Pedagogia e Letras do 
PARFOR, nos cursos onde trabalhei, eram mulheres e quase todas eram mães. 
Uma mulher sem filhos nestas turmas de PARFOR era algo raro. E com os fi-
lhos vem todas as dificuldades da criação deles, de ter com quem deixá-los para 
virem para os polos presenciais estudar durante as férias (período presencial do 
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PARFOR nos polos universitários), a manutenção dos filhos (pois, na maioria 
dos casos, essas mães-professoras-estudantes eram as principais ou as únicas 
provedoras de seus lares), entre outros pontos que dificultavam um aprendizado 
sem turbulências durante o período de formação no PARFOR.

	Ainda, essas mulheres deixavam suas famílias em casa e vinham estudar 
nos polos presenciais por seis semanas, quando lhes eram oferecidas seis dis-
ciplinas presenciais (uma por semana). Lembremos que o machismo de muitos 
maridos e companheiros era mais um empecilho para elas. 

	Outro ponto a ressaltar era a necessidade de um computador portátil para 
fazer as atividades durante as aulas, fazer pesquisas online, acessar internet re-
correntemente para buscar informações em revistas eletrônicas e baixar e-books 
fazia com que as estudantes tivessem problemas com o aporte financeiro para 
custear essas despesas necessárias a um estudante da atualidade. Pois, sem tec-
nologias de informação e comunicação se torna mais complicada a situação de 
aprendizado hoje em dia.

Também, essas professoras-estudantes que chegavam aos polos presen-
ciais do PARFOR tiveram, em sua maioria, uma formação precária no Ensino 
Médio, ou a tinha feito há muito tempo. Lembremos, ainda, que a escola pú-
blica brasileira sempre trata menos bem os estudantes menos favorecidos e que 
são vários e mais rígidos os entraves para os mais pobres terem uma educação 
de bom nível educacional. Ainda, a estabilidade dos docentes é menor nos bair-
ros mais difíceis e periféricos, lugares de onde vinham essas professoras-estu-
dantes. E as famílias desfavorecidas se mostram mais ausentes das escolas de 
seus filhos e são menos informadas nas reuniões. 

	Vários são os problemas da educação pública no interior do Brasil, como 
no caso do Bico do Papagaio. Daí que a comparação entre o rendimento de 
uma criança de uma zona mais vulnerável da Amazônia e de uma criança de 
uma zona de classe média de grande cidade urbana não é perfeitamente justa e 
sempre devemos ter isso em conta. Também, a formação dos professores destas 
regiões mais vulneráveis é/foi, geralmente e infelizmente, mais precária.



2828

Parfor: Pesquisas, Experiências e Contribuições - Uma Jornada Transformadora na Formação Docente

	Nesse caminho, acreditamos que a educação no PARFOR deveria pau-

tar-se na situação de vida e nas realidades destes estudantes, partindo das vidas 

difíceis destes sujeitos que desejam uma melhoria existencial. A busca de tais 

melhorias, por meio da educação e de forma crítica, reflete nossa compreen-

são de que tal programa pode ser tomado como freireano, já que Paulo Freire 

sempre acreditou e lutou por uma educação a partir das vivências dos sujeitos. 

Vivências estas que os levassem a um patamar de criticidade que os retirasse de 

uma vida sem compreensão das opressões as quais eram submetidos.

	Compreendemos que as demandas educacionais do PARFOR giram em 

torno não somente da formação continuada obrigatória por lei, mas também 

de uma (trans)formação crítica de tais professores sobre suas profissões, seus 

saberes e seus fazeres. Freire nos diz: “Se a educação sozinha não transforma a 

sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda” (Freire, 2000, p. 67). Acredi-

tamos, também, que a educação pode ser uma propulsora de melhorias de vida 

para as populações mais vulneráveis, principalmente por seu caráter político, 

de modo a tomar partido em certas situações.

	De acordo com o pensar freireano, a situação de ser professor não pode 

ser pensada passivamente, mas a partir de uma compreensão crítica de sujei-

to no mundo, de profissional que deve ter boas condições para exercer sua 

profissão e receber a devida valorização, mesmo trabalhando no interior das 

Amazônias. Freire nos diz:

No meu livro “Professora sim, tia não” eu me bato muito pela profissionali-
zação do profissional crítico a tia - um esforço de uma ideologia dominante 
para desprofissionalizar o educador. No fundo a ideologia está aí. E digo: 
“você que está lendo esse livro agora, pode gostar de ser chamada de tia e 
eu não tenho nada com isso. Agora, o que você não pode é continuar a ser 
chamada de tia sem saber da ideologia que trabalha contra você.” Nesse 
livro eu procuro falar um pouco sobre tudo isso: o que significa ensinar, o 
que significa aprender, como é que a gente se relaciona como professores e 
alunos. E através de cartas discuto certas dimensões da experiência humana 
no nosso cotidiano. (Freire, 1994, p. 9)
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	Assim, as condições de profissionalização dessas mulheres-professoras-
-estudantes depende de inúmeros fatores que elas mesmas não podem contro-
lar. Sobre as dificuldades financeiras das professoras-estudantes das Licencia-
turas do PARFOR, podemos compreender o que diz Freire se pensarmos nos 
altos custos dos livros universitários, na necessidade de um laptop para fazer 
trabalhos acadêmicos e de uma internet de qualidade para acessar informações 
relevantes para a formação universitária (como, por exemplo, para consultar 
artigos científicos, e-books, sites especializados etc.):

A questão do uso necessário de instrumentos indispensáveis à nossa leitura 
e ao nosso trabalho de escrever levanta o problema do poder aquisitivo 
do estudante e das professoras e professores em face dos custos elevados 
para obter dicionários básicos da língua, dicionários filosóficos etc. Poder 
consultar todo esse material é um direito que têm alunos e professores a que 
corresponde o dever das escolas de fazer-lhes possível a consulta, equipando 
ou criando suas bibliotecas, com horários realistas de estudo. Reivindicar 
esse material é um direito e um dever de professores e estudantes. (Freire, 
2001, p. 266)

	Pensemos, também, que o espaço primeiro do educador é a escola. Por-
tanto, temos que entender a escola como espaço genuíno de promoção da cri-
ticidade, do diálogo, da cultura local, da cooperação etc. Ainda, a escola deve 
ter uma prática social transformadora, mas sempre sem se esquecer das teorias 
educativas que ela abarca, preferencialmente adequada a uma filosofia educati-
va libertária e (trans)formadora. Para o professor, a reflexão sobre sua própria 
prática pedagógica pode apontar caminhos de mudanças e de melhoras. E tal 
reflexão crítica também recai sobre as escolas onde trabalham essas professo-
ras-estudantes das Licenciaturas do PARFOR. Este exercício de pensar criti-
camente sobre as suas práticas educativas e suas condições de trabalho, am-
parados pelas teorias, sempre foi nosso foco nas Licenciaturas/PARFOR onde 
trabalhamos.

	Notamos, também, as dificuldades dos estudantes do PARFOR em es-
crever um trabalho de conclusão de curso (TCC) e de defendê-lo perante uma 
banca avaliadora, mesmo sob a orientação atenta e paciente de um(a) profes-
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sor(a) universitário(a). Verificamos que a formação estudantil precária que 
tiveram essas professoras-estudantes pode levar à formação de professores 
com deficiências de compreensão crítica, da ausência de uma escrita direta e 
contundente e de deficiências para falar em público sobre seus pensamentos. 
Lutamos contra essa má formação nas Licenciaturas/PARFOR, sempre ten-
tando dar o maior número de subsídios possíveis para que nossas estudantes 
transpassassem tais dificuldades de escrita. Freire nos informa:

Se nossas escolas, desde a mais tenra idade de seus alunos se entregassem 
ao trabalho de estimular neles o gosto da leitura e o da escrita, gosto que 
continuasse a ser estimulado durante todo o tempo de sua escolaridade, 
haveria possivelmente um número bastante menor de pós-graduandos 
falando de sua insegurança ou de sua incapacidade de escrever. Se estudar, 
para nós, não fosse quase sempre um fardo, se ler não fosse uma obrigação 
amarga a cumprir, se, pelo contrário, estudar e ler fossem fontes de alegria 
e de prazer, de que resulta também o indispensável conhecimento com que 
nos movemos melhor no mundo, teríamos índices melhor reveladores da 
qualidade de nossa educação. (Freire, 2001, p. 267, itálico do autor)

	Marília Freitas de Campos Pires, esclarecendo sobre o materialismo 

histórico-dialético como método aplicado à educação, algo que Freire fez de 

forma exemplar em sua filosofia educativa, já que partia de um pensamento 

da realidade de seus estudantes em busca de um aprofundamento crítico e 

científico, diz-nos que:

Uma grande contribuição do Método [materialismo histórico-dialético] 
para os educadores, como auxílio na tarefa de compreender o fenômeno 
educativo, diz respeito à necessidade lógica de descobrir, nos fenômenos, 
a categoria mais simples (o empírico) para chegar à categoria síntese de 
múltiplas determinações (concreto pensado). Isto significa dizer que a 
análise do fenômeno educacional em estudo pode ser empreendida quando 
conseguimos descobrir sua mais simples manifestação para que, ao nos 
debruçarmos sobre ela, elaborando abstrações, possamos compreender 
plenamente o fenômeno observado. Assim pode, por exemplo, um 
determinado processo educativo ser compreendido a partir das reflexões 
empreendidas sobre as relações cotidianas entre professores e alunos 
na sala de aula. Quanto mais abstrações (teoria) pudermos pensar sobre 
esta categoria simples, empírica (relação professor/aluno), mais próximo 
estaremos da compreensão plena do processo educacional em questão. Para 
Marx, nas análises econômicas de O Capital, a categoria simples (empírica) 
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foi a mercadoria, da qual foi possível, a partir de abstrações, compreender 
a economia capitalista. (Pires, 1997, p. 88, itálico da autora)

	Nesta mesma linha, Freire nos informa que a curiosidade ingênua deve 
dar lugar, por meio dos estudos, à curiosidade científica, baseada em métodos 
e objetivando resultados relatáveis. Daí compreendemos a utilização do 
materialismo histórico-dialético da filosofia da educação freireana. Ele mesmo 
nos diz:

Nenhuma formação docente verdadeira pode fazer-se alheada, de um lado, 
do exercício da criticidade que implica a promoção da curiosidade ingênua 
à curiosidade epistemológica, e  de outro, sem o reconhecimento do valor 
das emoções, da sensibilidade, da afetividade, da intuição ou adivinhação. 
Conhecer não é, de fato, adivinhar, mas tem algo que ver, de vez em 
quando, com adivinhar, com intuir. O importante, não resta dúvida, é não 
pararmos satisfeitos ao nível das instituições, mas submetê-las à análise 
metodicamente rigorosa de nossa curiosidade epistemológica. (Freire, 
1996, p. 45)

	Assim, a formação via cursos de Licenciatura/PARFOR faz com que os 
professores da educação básica, já atuantes em suas localidades, “ousem” saber 
mais, fazendo uma formação continuada (e que não pode nunca terminar, pois 
sempre estamos aprendendo). Neste caminho, pensar cientificamente começa 
a ser um exercício educacional válido para essas professoras-estudantes das 
Licenciaturas/PARFOR. No entanto, é preciso ser corajoso e saber esperançar 
sobre um futuro melhor para conseguir terminar uma Licenciatura/PARFOR. 
Freire relata:

É preciso ousar, no sentido pleno desta palavra, para falar em amor sem temer 
ser chamado de piegas, de meloso, de a-científico, senão de anti-científico. 
É preciso ousar para dizer, cientificamente e não bla-bla-blantemente, que 
estudamos, aprendemos, ensinamos, conhecemos com o nosso corpo inteiro. 
Com os sentimentos, com as emoções, com os desejos, com os medos, com 
as dúvidas, com a paixão e também com a razão crítica. Jamais com, esta 
apenas. É preciso ousar para jamais dicotomizar o cognitivo do emocional 
É preciso ousar para ficar ou permanecer ensinando por longo tempo nas 
condições que conhecemos, mal pagos, desrespeitados e resistindo ao risco 
de cair vencidos pelo cinismo. É preciso ousar, aprender a ousar, para 
dizer não à burocratização da mente a que nos expomos diariamente. É 
preciso ousar para continuar quando às vezes se pode deixar de fazê-la, 
com vantagens materiais. (Freire, 1997, p. 8-9, grifos do autor)
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	Como afirma Freire, não podemos “jamais dicotomizar o cognitivo do 
emocional”, daí nossa insistência em falar das dificuldades enfrentadas por 
nossos estudantes do PARFOR nas Licenciaturas da UFT, pois não temos como 
compreender suas buscas por formação universitária sem levar em conta que 
tais estudantes são mulheres-mães-professoras-estudantes e as principais pro-
vedoras de seus lares. Com tais papéis sociais, vêm todas as responsabilidades 
decorrentes deles. Portanto, não há como não ser compreensivo em relação às 
situações de vida destas mulheres sem ser sensível e afetivo a seus problemas e 
conquistas. 

	Compreendemos, também, que os conteúdos ensinados devem ser mi-
nistrados, mas que a afetividade e o diálogo devem fazer parte de um processo 
educativo que leve sempre em conta as realidades dos estudantes, pois fazer 
ciência também é questionar as teorias educativas a partir das práticas pedagó-
gicas vivenciadas no dia a dia. Paulo Freire (1996, p. 33) recomenda:

[…] discutir com os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em 
relação com o ensino dos conteúdos. Por que não aproveitar a experiência 
que têm os alunos de viver em áreas da cidades descuidadas pelo poder 
público para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos 
e os baixos níveis de bem-estar das populações, os lixões e os riscos que 
oferecem à saúde das gentes.

	Neste sentido, as realidades socioculturais, as práticas escolares e as 
práticas pedagógicas devem ser pensadas criticamente e ser foco de reflexão 
científica detalhada. Isso fez com que os estudantes do PARFOR desenvolvessem 
uma cotidianidade acerca do pensar crítico transdisciplinar tão necessário aos 
educadores atuais. Neste sentido, Rodrigues relata sobre as Licenciaturas/
PARFOR da UFNT:

Aprender a refletir sobre a própria prática pedagógica parece ter sido um 
dos mais interessantes resultados que notamos nos estudantes do último 
período da Licenciatura em Pedagogia. Acreditamos que essa habilidade 
para a reflexão crítica partiu da interconexão de saberes, que se mostrou 
como um diferencial positivo na formação dos futuros pedagogos do Parfor 
de Pedagogia. A imagem de interconexão de saberes como uma teia nos 
permite entender a relação direta entre os saberes práticos trazidos pelos 



3232 3333

Parfor: Pesquisas, Experiências e Contribuições - Uma Jornada Transformadora na Formação Docente

estudantes do Parfor e os saberes teóricos trazidos pelos professores das 
diferentes áreas. Essa relação de saberes e experiências enriqueceram 
sobremaneira as discussões educativas no âmbito da formação de 
professores que desejamos críticos. (Rodrigues, 2017, p. 56)

	Também sobre a Licenciatura em Pedagogia/PARFOR da UFT, Rodri-

gues e Silva (2022, p. 5) mostram que houve: “um percentual de 46,9% de 

taxa de conclusão. Compreendendo as muitas e variadas dificuldades para se 

completar uma formação como a do PARFOR, acreditamos que a taxa de êxito 

do curso foi satisfatória.” No curso de Licenciatura em Pedagogia/PARFOR no 

campus de Araguaína formaram-se quatro turmas a partir do ano de 2011. Mui-

tas estudantes eram da região do Bico do Papagaio e a grande maioria (mais de 

90%) tinha filhos. 

	Vimos muitas transformações nas vidas destas mulheres-mães-professo-

ras-estudantes do PARFOR durante os quatro anos de formação de cada tur-

ma. Algumas tiveram filhos, outras se divorciaram, outras mudaram de cidade, 

muitas ficaram enfermas, entre tantas outras ocorrências da vida que nos aco-

mete a todos. Mas em situação de ter que estudar, prover para suas famílias e 

ter que solucionar problemas os mais variados, a situação destas mulheres se 

complicava muito.

	No entanto, e apesar de todas as dificuldades, compreendemos que um 

índice de 46,9% de sucesso na formação destes professores foi um grande su-

cesso, visto o grande número de complicações pessoais, sociais, políticas e 

trabalhistas que esses estudantes tiveram para terminar a Licenciatura.

	Neste caminho, suas vidas foram transformadas pela conclusão do curso 

de Licenciatura e isto podíamos verificar por meio de seus relatos, pois me-

lhoraram de situação financeira com o aumento de remuneração salarial por 

agora terem curso superior e melhoraram, também, seus status social perante 

a comunidade escolar onde trabalhavam, pois voltavam com um diploma de 

Licenciatura de uma Universidade Federal. 
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	Sobre as (trans)formações que estas mulheres-mães-professoras-estu-

dantes tiveram e que causaram nas suas realidades, Freire (2000, p. 17, grifos 

do autor) dirá:

Me parece fundamental sublinhar, no horizonte da compreensão que tenho 
do ser humano como presença no mundo, que mulheres e homens somos 
muito mais do que seres adaptáveis às condições objetivas em que nos 
achamos. Na medida mesma em que nos tornamos capazes de reconhecer 
a capacidade de nos adaptar à concretude para melhor operar, nos foi 
possível assumir-nos (sic) como seres transformadores. E é na condição 
de seres transformadores que percebemos que a nossa possibilidade de nos 
adaptar não esgota em nós o nosso estar no mundo. É porque podemos 
transformar o mundo, que estamos com ele e com outros. Não teríamos 
ultrapassado o nível de pura adaptação ao mundo se não tivéssemos 
alcançado a possibilidade de, pensando a própria adaptação, nos servir dela 
para programar a transformação. É por isso que uma educação progressista 
jamais pode em casa ou na escola, em nome da ordem e da disciplina, 
castrar a altivez do educando, sua capacidade de opor-se e impor-lhe um 
quietismo negador do seu ser.

	Como diz Freire, as comunidades escolares que tiveram professores 
graduados pelas Licenciaturas/PARFOR com as quais tivemos contato dire-
to foram, e ainda são, extremamente impactadas pela formação de seus(as) 
professores(as), que levam uma efetiva transformação para suas realidades e 
pessoas com quem cooperam nas suas escolas e comunidades.

	Nós, docentes universitários que tivemos contato direto com esses su-
jeitos em transformação (estudantes do PARFOR), tivemos nossas vidas im-
pactadas pelos seus relatos e suas realidades. No entanto, buscamos fazer 
com que as teorias educativas fizessem com que estas professoras-estudantes 
se colocassem sempre na posição de indagadoras, numa posição crítica e de 
tentativa de entendimento das realidades. Freire nos dirá sobre a importância 
da curiosidade científica:

A curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao 
desvelamento de algo, como pergunta verbalizada ou não, como procura 
de esclarecimento, como sinal de atenção que sugere alerta faz parte 
integrante do fenômeno vital. Não haveria criatividade sem a curiosidade 
que nos move e que nos põe pacientemente impacientes diante do mundo 
que fizemos, acrescentando a ele algo que fazemos. (Freire, 1996, p. 35)
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	Por este viés, compreendemos o quão enriquecedora foi nossa partici-
pação nos cursos de Licenciatura/PARFOR da UFT. Talvez tal experiência 
tenha sido mais válida do que muitos livros que já lemos e muitas coisas que 
aprendemos na teoria, mas que, na realidade, não se comparam ao saber e vi-
vências que essas professoras-estudantes nos proporcionaram. Saímos todos 
(trans)formados das experiências proporcionadas pelo PARFOR. 

Algumas considerações finais

	Este texto buscou explicar um pouco sobre nossa participação nas Li-

cenciaturas/PARFOR de Tocantinópolis e Araguaína, privilegiando os sabe-

res que tivemos de todas as experiências ao lado das professoras-estudantes 

destes cursos.

	Mais do que ensinamos, nós, docentes universitários, aprendemos muito 

sobre a vida no extremo norte do Estado do Tocantins e pudemos compreender 

como são, efetivamente, as realidades educacionais diversas pelas quais pas-

sam essas professoras-estudantes e seus alunos das escolas públicas dos vários 

municípios tocantinenses mais vulneráveis.

	Tentamos ofertar a melhor educação possível dentro das condições que 

tínhamos e compreendemos que a formação continuada de professores com 

situações de vida tão complicadas é um desafio constante. Buscamos fomentar 

a “curiosidade como inquietação indagadora” (Freire, 1996) nestes sujeitos, 

revelando que nem sempre as teorias conseguem abarcar todas as realidades 

educacionais brasileiras.

	No entanto, percebemos que, por meio de uma visão freireana (que sem-

pre tentamos ter como docentes), essas professoras-estudantes puderam ter o 

melhor do ensino teórico e reflexivo que pudemos ofertar, sempre tentando 

fazer sentido do que estudávamos a partir das práticas docentes destas profes-

soras-estudantes.
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	Finalizando, podemos entender que as experiências vividas nas                         

Licenciaturas/PARFOR, por nós docentes universitários, marcaram-nos pro-

fundamente e enriqueceram sobremaneira nossas práticas educativas, nossa 

compreensão da vida e das comunidades, (trans)formando-nos em sujeitos 

melhores e mais empáticos em relação aos saberes de nossos estudantes, fa-

zendo-nos sempre lembrar de nossa constante necessidade de formação con-

tinuada, mesmo em serviço.
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CAPÍTULO 3CAPÍTULO 3

PROGRAMA PARFOR: 
A PRÁTICA DA ESCRITA NA 

(TRANS)FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Rosana Aparecida Ferreira Pontes
Doi: 10.48209/978-65-5417-357-2 

Resumo: Trata-se de uma pesquisa-ação realizada com professores-estudantes de 
um curso de Pedagogia vinculado ao Programa PARFOR. O trabalho compreendeu 
várias fases em um estudo longitudinal que acompanhou as turmas que começaram 
o curso em 2010 e terminaram em 2014. O objetivo foi promover a prática da escrita 
reflexiva, de modo que os sujeitos da pesquisa aprendessem a narrar suas vivências 
formativas em busca da construção de sentido para a formação. A pesquisa-ação uti-
lizada como instrumento didático foi fundamentada em Franco. A prática da escrita 
na formação de professores foi compreendida a partir de autores como M. Freire, 
Josso, Zabalza, Bakhtin. O trabalho resultou na transformação dos professores en-
volvidos em autores de um blog e de um livro, culminando ainda com uma premia-
ção internacional.

Palavras-chave: Pesquisa-ação. Formação de professores. Escrita reflexiva.

Introdução

Este texto resulta de um trabalho de natureza didático-pedagógica lon-
gitudinal (2010-2018) que envolveu pesquisa e formação, em duas frentes de 
ações. A primeira, em sala de aula, com a participação de professores-estudan-
tes de um curso de Pedagogia conveniado ao Plano Nacional de Formação de 
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Professores da Educação Básica (Parfor). A segunda, em um grupo de pesquisa, 
empreendida por pesquisadoras da área de formação de professores.

O recorte refere-se ao trabalho em sala de aula, em que a pesquisa-ação 
foi utilizada como instrumento didático (Franco, 2012), com o objetivo de pro-
mover a prática da escrita reflexiva, de modo que os sujeitos da pesquisa apren-
dessem a narrar suas vivências formativas, em busca da construção de sentido 
para a formação.

O Parfor – em primeira ou em segunda licenciatura, bem como para a 
formação pedagógica de docentes sem licenciatura – é uma política governa-
mental de formação emergencial de professores direcionada para educadores 
que atuam nas escolas públicas brasileiras. Em virtude das disparidades socio-
econômicas, a formação de professores existente não acompanha a demanda da 
educação básica e essa é uma das razões do Brasil não conseguir alcançar os 
índices de qualidade almejados para a educação. Daí, a relevância desse pro-
grama inovador.

Frente a tal contexto, nossa universidade firmou convênio com o Minis-
tério da Educação (MEC), no segundo semestre de 2010, assumindo o compro-
misso de oferecer formação para professores-estudantes subvencionados pelo 
Parfor. Esse convênio durou até 2018, quando formamos a oitava turma. Foi 
interrompido, devido à descontinuidade das políticas públicas na área de for-
mação de professores, mas foi retomado em 2022. Temos, no momento, uma 
turma de primeira licenciatura em formação no curso de Pedagogia.

As adversidades para levar a cabo essa formação, apontadas pelos profes-
sores- estudantes subvencionados pelo Programa Parfor, eram inúmeras e iam 
desde a falta de tempo para conciliar a vida familiar e o curso presencial notur-
no, até a falta de dinheiro para pagar o transporte. O grupo de 97 professores-
-estudantes que participou desta pesquisa era constituído majoritariamente por 
mulheres (apenas 3 homens) e atuava principalmente em creches conveniadas 
com as prefeituras locais. Essas educadoras, em seus locais de trabalho, não 
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eram reconhecidas como professoras e exerciam funções com denominações 
variadas como pajens, cuidadoras, atendentes de educação e outras, recebendo 
salários ínfimos. Logo, não possuíam uma identidade profissional constituída e 
demonstravam baixa autoestima, em virtude da defasagem de formação e das 
condições opressoras em que trabalhavam.

O perfil diferenciado desses sujeitos nos impulsionou a buscar possibi-

lidades para que estabelecessem relação com a teoria de forma mais significa-

tiva, valorizando os saberes que já traziam da experiência prática. Cientes de 

que, no âmbito da formação, as maiores dificuldades desses estudantes estavam 

relacionadas com a leitura e a escrita, acreditamos que escrever sobre a própria 

história de formação poderia ser um caminho para ajudá-los em um processo 

de transformação e superação de suas dificuldades. Nesse sentido, realizamos a 

experiência denominada crônicas pedagógicas.

As crônicas pedagógicas são as narrativas que os sujeitos da pesquisa 

escreveram ao longo do curso. Nesse exercício, refletiram sobre questões que 

influenciaram o percurso da formação, inseridos em um programa governa-

mental, em busca da profissionalização docente.

No intuito de socializar os conhecimentos adquiridos, destacamos o per-

curso didático-metodológico da pesquisa-ação desenvolvida e os principais re-

sultados alcançados.

A pesquisa-ação em sala de aula

A pesquisa-ação de cunho formativo tem sido recomendada por inúme-
ros autores da área educacional. Nesse contexto, constitui-se, principalmente, 
como uma abordagem metodológica para o desenvolvimento de professores 
em formação inicial e de pesquisadores, com o propósito de que utilizem suas 
pesquisas para aprimorar a prática docente e, consequentemente, o aprendizado 
desses alunos no Programa Parfor.
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No Brasil, as origens da pesquisa-ação estão fortemente entrelaçadas 
com a ação educativa. Encontramos nossa principal influência nos trabalhos 
de Paulo Freire (1985, 2003, 2005) relativos à educação popular. O método de 
alfabetização, a partir da leitura do alfabetizando de seu próprio contexto sócio-
-histórico é que proporcionou as bases da pesquisa participante e influenciou a 
pesquisa-ação como é pensada no Brasil.

A pesquisa-ação, conforme os estudos de Franco (2012), está alinhada 
com um novo paradigma de ensino, em que o professor universitário precisa 
se desenvolver como pesquisador, bem como utilizar-se de dispositivos de pes-
quisa em sala de aula que possibilitem aos alunos atuarem como protagonistas 
e autores de seu processo de formação. A pesquisadora citada defende que é 
preciso desenvolver a prática docente com pesquisa e mantê-la em pesquisa, 
questionando-nos o tempo todo. Criar espaço para o diálogo, como defende 
Freire (1985, 2003, 2005), torna-se condição primordial. Acreditamos, portan-
to, que a pesquisa-ação na formação de professores pode fomentar uma práxis 
crítico-reflexiva (Franco, 2012). Quando os professores refletem sobre suas ati-
vidades, criam saberes, teorizam, mantendo propriedade sobre os conhecimen-
tos por eles gerados.

Franco (2009) recomenda a utilização da pesquisa-ação, em sala de aula, 
como um instrumento didático, indicando fases para o trabalho: 1. esclareci-
mento do projeto de pesquisa partilhado; 2. oficinas de produção; 3. sínteses 
coletivas; 4. socialização entre o coletivo pesquisador da produção de todos; 5. 
produção individual dos conhecimentos adquiridos no processo.

A partir dessas premissas, a pesquisa-ação que comunicamos foi desen-
volvida nas aulas das disciplinas Instrumentação da Língua Portuguesa, Educa-
ção e Linguagem e Conteúdos e Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa, 
ao longo de quatro anos, em que a professora-pesquisadora incentivou e orien-
tou a produção de textos reflexivos pelos estudantes, proporcionando condições 
para que desenvolvessem a autoria como sujeitos pensantes e atuantes, assim 
como professores em processo de formação.
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A primeira fase da pesquisa durou três semestres e a denominamos como 
“constituição do coletivo pesquisador”. Foi o tempo que precisamos para que 
houvesse o esclarecimento do projeto de pesquisa partilhado (Franco, 2009), 
bem como a compreensão e a adesão por parte dos professores-estudantes.

A princípio, a professora-pesquisadora solicitou que, em grupos, a cada 
aula, escrevessem suas avaliações sobre o que haviam estudado, sobre o de-
senvolvimento da aula e compusessem um portfólio reflexivo. Esses primeiros 
resultados foram significativos, já que os professores-estudantes aprenderam a 
importância dos portfólios para a prática docente. No entanto, os textos eram 
pouco desenvolvidos. Assim, foi preciso avançar no processo.

No segundo semestre do curso, foi realizada uma segunda tentativa. In-
centivados pela professora-pesquisadora, os professores-estudantes postaram 
reflexões sobre as aulas em um fórum de debates. No entanto, os textos ainda 
eram muito sucintos e inconsistentes quanto à elaboração de reflexões.

No terceiro semestre do curso, a professora-pesquisadora e os professo-
res- estudantes chegaram a um formato mais satisfatório: o diário de bordo. 
Os professores- estudantes passaram a escrever livremente seus pensamentos 
em cadernos que a professora-pesquisadora recolhia toda semana para ler e 
os devolvia com comentários pessoais. Os textos cresceram e ganharam um 
formato expressivo, espontâneo, verdadeiro, com reflexões sobre a formação 
vivenciada. Nessa fase, o canal para o diálogo foi aberto. Somente então, consi-
deramos que o coletivo pesquisador estava formado. Ou seja, o grupo tornou-se 
consciente da importância da escrita para sua formação e comprometeu-se com 
a pesquisa-ação, passando a participar do planejamento, implementação e ava-
lição das ações coletivas.

Assim, no quarto semestre do curso, esse coletivo pesquisador chegou à 
forma de produção textual desejada: as crônicas pedagógicas.

Essa denominação surgiu do próprio grupo, em uma aula de Educação e 
Linguagem sobre gêneros textuais, quando os estudantes reconheceram que, 
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em seus diários de bordo, estavam escrevendo crônicas. A crônica é um gênero 
textual muito popular em livros, revistas e blogs que apresenta relatos em or-
dem cronológica (a palavra crônica vem de Cronos, deus grego do tempo), em 
um discurso que se aproxima do jornalístico e do literário, já que também prima 
pela estética do texto.

A ação seguinte do coletivo pesquisador foi a criação de um blog para 
a postagem das crônicas. Essa fase surgiu da necessidade do grupo de socia-
lizar com mais pessoas as crônicas pedagógicas. A motivação para a criação 
do blog foi o sentimento geral entre os participantes de que era preciso am-
pliar a trama da dialogia (Bakhtin, 2011). Isto é, proporcionar oportunidade 
para que mais pessoas interagissem, dialogassem, lendo e escrevendo textos. 
O blog tornou-se, desse modo, um sítio virtual que abrigou mais de 700 crô-
nicas produzidas pelos estudantes, um suporte textual para ensinar e aprender 
a escrever textos, um grande diário de bordo do curso de Pedagogia Parfor, 
na nossa Universidade.

Ao mesmo tempo, o exercício de narrar a própria história, refletindo e 
compartilhando as experiências vividas, resultou em construção de sentido para 
a formação e em um processo coletivo de construção da autoria pedagógica.

Bakhtin (2011) conceitua a autoria a partir das relações discursivas dia-

lógicas que o sujeito estabelece com seus interlocutores. Para produzir textos 

escritos, o escritor precisa de outros textos para utilizar como modelos e criar 

um repertório para poder embasar-se e recorrer sempre que necessário. Nes-

sas condições, durante o processo coletivo de produção das crônicas pedagó-

gicas – em que a professora-pesquisadora participava do diálogo, realizando 

a mediação pedagógica, por meio de inúmeras revisões dos textos, antes das 

postagens no blog –, os -professores-estudantes cronistas liam as crônicas de 

seus colegas, inspiravam-se nelas, imitavam-nas em suas temáticas e estilos, 

tecendo uma trama dialógica (Bakhtin, 2011). Trama essa que entrelaçou seus 

participantes em um diálogo ininterrupto, transformando-os em uma comuni-
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dade discursiva, em que a autoria foi compartilhada e construída coletivamente 

(isso sem anular a originalidade de cada autor).

A produção escrita – na forma de registros, narrativas de histórias de 
vida, diários de aula – é altamente recomendada por autores como Madalena 
Freire (1996), Josso (2004), Zabalza (2004), para a formação de professores 
reflexivos, pesquisadores e autores da própria prática.

Madalena Freire (1996) é pioneira no Brasil na defesa do registro escri-
to das atividades pedagógicas cotidianas pelo professor, como um importante 
instrumento metodológico. Para a autora referida, registrar a prática significa 
analisar a aula, refletir e estar em constante processo de formação. Sugere que, 
por meio desse exercício, os professores em formação estão aprendendo que 
registrar as reflexões precisa ser um exercício disciplinado, a fim de que a refle-
xão faça a devida conexão entre teoria e prática.

Madalena Freire (1996, p. 40) ressalta que “se apropriando do que faz e 
pensa, o educador, sujeito pensante, começa a praticar a autoria de sua reflexão, 
assumindo a condução do seu processo”. Josso (2004) defende as narrativas de 
histórias de vida, no sentido de que o sujeito consiga tecer um fio condutor, a 
fim de estabelecer um elo entre o que vive e o que apreende em sua formação. 
Josso (1998) atribui às narrativas de natureza autobiográfica três dimensões 
formadoras: a) a escrita como arte de evocação – o ator-artista apropria-se dos 
recursos poéticos da língua para expressar o seu “eu” e a sua visão particular 
de mundo; b) a escrita como construção de sentidos – o ator-autor aprende 
a se expressar e a questionar de forma ativa a liberdade que possui sobre sua 
existência; c) a escrita como pesquisa – o ator-pesquisador aprende a analisar 
suas experiências, identificando que transformou algumas delas em experiên-
cias fundadoras, isto é, o vivido pode tornar-se ocasião de formação, orientando 
suas buscas.

Zabalza (2004), por sua vez, afirma que, nos diários de aula, a escrita dos 
professores pode alcançar a dimensão da formação, e, assim, pode constituir-
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-se em um instrumento importante de investigação. O professor constrói sua 
experiência linguisticamente, transformando sua narrativa em reflexão, e esta 
desenvolve uma função epistêmica em que as representações do conhecimento 
são modificadas e reconstruídas no processo de serem recuperadas por escrito.

Embasada nessa fundamentação teórica, a atividade de produção textual, 
aqui destacada, constituiu-se em um dispositivo formativo que cumpriu a fun-
ção de ser uma intervenção pedagógica. A intencionalidade foi ajudar os profes-
sores-estudantes a desenvolver a escrita, a formular reflexões sobre a formação 
na universidade, tornando- se mais conscientes da prática que exercem, bem 
como da importância dos estudos teóricos para sua profissionalização docente.

Por meio das crônicas pedagógicas, os professores-estudantes aprende-

ram a escrever de forma reflexiva (Zabalza, 2004), ou seja, a adotar uma atitude 

de escritor que implica buscar em seu íntimo respostas, hipóteses, sentimentos, 

lembranças, evocar seu “eu” sensível, escrever com toda sua capacidade de 

pensar sobre algo, dialogando com outros autores. Demonstraram compreen-

der que registrar a prática (M. Freire, 1996) é de fundamental importância para 

o professor tornar-se um profissional reflexivo, pesquisador e autor. Em seus 

textos, reconheceram que as crônicas eram de natureza autobiográfica (relata-

vam vivências pessoais), confessional (expunham medos, inseguranças, dúvi-

das) e reflexiva (refletiam sobre a vida e o processo de formação) (Josso, 1998, 

2004). Reconheceram ainda que estavam se apropriando do discurso pedagó-

gico (Bakhtin, 2011), utilizando termos específicos, jargões, estilo de falar e 

escrever da área da Pedagogia.

Socializando resultados

No que se refere aos principais resultados alcançados, com base em Fran-
co (2012), observamos, principalmente, os efeitos pedagógicos da pesquisa-a-
ção, em três aspectos que destacamos.
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Primeiramente, a construção do tempo/espaço do coletivo. Até que o 
grupo de professores em formação se visse como um coletivo pesquisador, 
demandou um trabalho de três semestres. Somente após várias oficinas de 
produção textual – portfólio reflexivo, fórum de debates, diário de bordo – é 
que os estudantes começaram a se apropriar de um estilo de escrever reflexi-
vo e mais autoral, compreendendo que, no trabalho coletivo, poderiam alçar 
voos mais altos, como a criação de um blog e, nesse processo, implicaram-se 
e comprometeram-se com objetivos comuns. Conseguimos, portanto, “cons-
truir uma dinâmica do coletivo”, conforme nos explica Franco (2005, p. 497).

Um segundo aspecto observado foi a valorização das espirais cíclicas de 
ação- reflexão-ação. Foi preciso compreender que, para pesquisa e ação cami-
nharem juntas, a reflexão sobre a ação precisaria ser permanente, a fim de que 
as ações pudessem ser reformuladas a todo momento. Assim, segundo Franco 
(2005), a pesquisa-ação pode favorecer a formação de professores pesquisa-
dores. Nesse sentido, as crônicas configuraram-se como um meta-instrumento 
formativo. Ao mesmo tempo em que eram o produto da pesquisa-ação, eram 
os instrumentos de avaliação do processo. Nesse sentido, a avaliação permeou 
toda a experiência, uma vez que a primeira instância de avaliação foi a das crô-
nicas pedagógicas postadas no blog. Destacamos, como exemplo, trechos de 
uma crônica postada em 18 de março de 2014, em que a professora-estudante 
avalia os principais aspectos de sua transformação:

(Auto)avaliação Parfor: da água para o vinho
[...] Assim como houve naquele tempo um grande milagre com a pureza da 
água e a alegria do vinho, senti-me alegre quando tive a oportunidade de 
cursar uns dos melhores cursos de Pedagogia [...]. Um milagre aconteceu! 
Foi quando iniciaram as grandes transformações na minha vida pessoal, 
profissional, social e acadêmica. Com o curso, a minha prática, atuando 
como educadora, mudou, abriu novos olhares, porque o conhecimento 
transforma e foi isso que aconteceu. Hoje, na minha prática, tudo é funda-
mentado, sempre estou questionado no meu cotidiano profissional: Qual o 
autor que se refere a esse tema? Como posso usar essa fundamentação para 
melhorar a minha prática pedagógica? Qual é a Lei que fundamenta tal coi-
sa? Estou sendo ética? O que posso melhorar? São questões de reflexões e 
críticas positivas que antes do curso de Pedagogia Parfor não existiam em 
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minha mente, porém com um projeto de curso bem elaborado, com uma 
proposta pedagógica de longo prazo, acredito que todas as expectativas 
foram preenchidas em cada disciplina e com desempenho. [...] Quando eu 
pensava que era impossível, que não iria conseguir, todos os professores 
me diziam: você pode, vá em frente, você vai conseguir. [...] Ao destacar 
fatos marcantes e pessoas na minha formação, não quero ser injusta com 
nenhum professor, porque todos os professores contribuíram, uns direta-
mente e outros indiretamente, mas sempre grandemente para que hoje eu 
estivesse escrevendo esta crônica. Tudo mudou, tudo transformou. A água 
se transformou em vinho, a água purifica, mas o vinho alegra e faltam pou-
cos meses para a alegria ser total e dizer: venci mais uma etapa, a gradua-
ção. E a alegria não ficará apenas restrita a mim e à coordenação do grupo 
de docentes, irá contagiar a família, amigos e colegas e eu também irei um 
dia contribuir para transformar outras vidas. 

O texto possui uma grande carga emotiva e expressa as experiências do 

“eu” como uma imersão em si mesmo, conhecendo-se, questionando-se, enfim, 

refletindo sobre suas experiências. As transformações percebidas pela profes-

sora-estudante conectam os resultados da formação com sua atuação profissio-

nal, ou seja, ela estabelece relação significativa entre teoria e prática. É possível 

inferir também que valoriza essa transformação, principalmente, na sua vida 

pessoal, na sua essência humana.

Outra importante etapa de avaliação e de ampliação da pesquisa aconte-

ceu após dois anos do trabalho sistematizado de postagem de crônicas (2012-

2014), quando a professora-pesquisadora selecionou e classificou as crônicas 

pedagógicas em 6 eixos temáticos, dando início à organização de um livro 

(Abdalla; Pontes; Martins, 2015). (Crônica postada em 18 de março de 2014)

Iniciou-se, então, um segundo ciclo da pesquisa-ação, agora no grupo 

de pesquisa, com a participação de 16 pesquisadoras da área de educação que, 

durante um ano, reuniram-se semanalmente, a fim de avaliar o trabalho de-

senvolvido, analisar o conteúdo das crônicas pedagógicas e produzir capítulos 

analíticos, de acordo com os 6 eixos temático identificados, quais sejam: 1. 

Das expectativas iniciais: o sonho da graduação. 2. Dos dilemas e desafios. 

3. Das vivências formativas. 4. Ser professor(a) na educação infantil. 5. Do 
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reconhecimento da autoria pedagógica em construção. 6. Da (auto)avaliação 

do processo de formação.

O livro foi organizado em duas partes, a primeira com os capítulos analí-

ticos escritos pelas pesquisadoras do grupo de pesquisa; a segunda parte apre-

senta 97 crônicas pedagógicas que foram escritas pelos estudantes cronistas, 

ao longo da existência do blog. O critério de escolha das crônicas para o livro 

foi de que cada professor-estudante tivesse um texto de sua autoria publicado.

No âmbito do grupo de pesquisa, o coletivo de pesquisadoras interagiu 

com o grupo de estudantes, por meio da leitura e análise das crônicas. Assim, 

a pesquisa-ação aconteceu em dois ciclos, com tempos/espaços diferentes: o 

ciclo da formação (na sala de aula) e o ciclo da pesquisa (no grupo de pesquisa) 

que dialogaram entre si, sem perder o sentido de trabalho coletivo.

Um terceiro aspecto observado foi em relação à produção e socialização 

de conhecimentos. Esse processo foi desenvolvido, essencialmente, por meio 

da escrita. E essa é a forma mais complexa de verbalização do pensar, que pode 

emancipar, empoderar, libertar, enfim, transformar sujeitos que, como nos ensi-

na Freire (2005, p. 28), são “seres históricos capazes de, intervindo no mundo, 

conhecer o mundo”. Nessa perspectiva, acreditamos que foi possível a constru-

ção de sentidos e significados pelos formandos, de modo que transformassem 

suas práticas e assumissem uma nova identidade docente, a de professores au-

tores capazes de criar e pensar seu fazer pedagógico com criticidade – e essa 

capacidade denominamos autoria pedagógica –, conforme nos relata a profes-

sora-estudante abaixo:

Penso que o momento em que me senti autora foi quando tive a liberdade 
para expressar meus pensamentos, opiniões, sentimentos, críticas, tristezas 
através das crônicas. Através desta escrita senti-me como diz a frase citada 
acima: “autora da minha própria história”. História de formação pessoal, 
profissional e acadêmica, porque as crônicas que escrevi tiveram um pou-
quinho de cada um desses três temas. Relatando nas crônicas as experiên-
cias vividas na universidade, fui refletindo sobre minha formação enquanto 
docente, avaliando os conhecimentos adquiridos e fazendo uma crítica a 
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mim mesma sobre o que foi transformado na minha ação pedagógica e 
principalmente o que foi modificado em mim como pessoa. Ao reler as 
minhas crônicas postadas no blog, analisei os meus erros, o vocabulário e 
o nível de conhecimento construído até agora. Confesso que me espantei! 
(Crônica postada em 17 de junho de 2012)

O texto destacado exemplifica a interpretação que realizamos das crô-
nicas. Foi possível inferir que a representação que os sujeitos faziam de autor, 
no início do trabalho, era de um ser distante deles, um profissional como um 
escritor, jornalista, pesquisador etc., alguém que nasceu com o dom da escrita. 
No decorrer da pesquisa-ação, passaram a reconhecer que poderiam se tornar 
autores e demonstraram o desejo de conquistar a autoria em três dimensões: a 
da escrita, a da formação e a da vida pessoal.

Frases como “ser autora da própria vida”, “escrever minha própria his-
tória”, “escrever o script da minha vida”, “me sinto AUTORA vivendo”, “me 
impor capaz de assinar meus próprios textos, sendo autora primeiramente da 
minha própria vida” ecoaram em grande parte das crônicas. Soaram como um 
mote escolhido por essa comunidade discursiva para exaltar a força interior 
que moveu esses sujeitos durante a formação no curso de Pedagogia Parfor, bem 
como para expressar o desejo de conquista da autoria como professores capazes 
de ter domínio sobre o que fazem e o que pensam.

Considerações

Por todos os aspectos que relatamos nessa experiência, pudemos com-
provar que a pesquisa-ação pode ser uma importante abordagem metodoló-
gica na formação e na área da pesquisa de formação de professores. Assim, 
concordamos com Franco (2005, p. 501), quando a autora reafirma que “a 
pesquisa-ação pode e deve funcionar como uma metodologia de pesquisa, 
pedagogicamente estruturada, possibilitando tanto a produção de conheci-
mentos novos para a área da educação, como também formando sujeitos pes-
quisadores, críticos e reflexivos”.
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Assim como a professora-estudante citada acima, também nos espanta-
mos com os rumos e a amplitude que o trabalho com a pesquisa-ação alcançou. 
Conseguimos ajudar sujeitos em “defasagem de formação” a (trans)formarem-
-se em professores- autores de um blog e de um livro, que são produtos de 
grande relevância social no âmbito da escrita. Ainda, para completar essa rea-
lização, o trabalho didático-pedagógico coletivo, denominado crônicas peda-
gógicas, que envolveu professores-estudantes do Programa Parfor e pesquisa-
doras da nossa Universidade foi destacado com um prêmio internacional como 
uma experiência inovadora na área de formação de professores.

Por fim, o conteúdo das crônicas pedagógicas nos ajudou a avaliar a di-
mensão humana que o nosso trabalho conquistou. Como explica Freire (1997, 
p. 17) sobre o papel da educação na humanização:

[...] a educação se constitui como verdadeiro quefazer humano. Educado-
res-educandos e educandos-educadores, mediatizados pelo mundo, exer-
cem sobre ele uma reflexão cada vez mais crítica, inseparável de uma ação 
também cada vez mais crítica. Identificados nessa reflexão-ação e nessa 
ação-reflexão sobre o mundo mediatizador, tornam-se ambos – autentica-
mente – seres da práxis.

Acreditamos que, como seres da práxis pedagógica, trabalhando 
com a pesquisa- ação, contribuímos significativamente para a formação 
e transformação dos professores- estudantes em destaque. Ademais, vale 
destacar que o Programa Parfor trouxe importantes benefícios para o nosso 
curso e nossa Universidade, promovendo nosso desenvolvimento como 
instituição comunitária que se dedica a formar com qualidade professores 
para a educação básica.
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CAPÍTULO 4CAPÍTULO 4

RELATO DE EXPERIÊNCIA: 
AS CONTRIBUIÇÕES DO PIBID PARA 
A FORMAÇÃO DOCENTE EM QUÍMICA

Francimildo José de Carvalho Sousa
Flávio José de Carvalho Sousa

Ézio Raul Alves de Sá
Doi: 10.48209/978-65-5417-357-3 

Introdução 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), tem 
se destacado como uma determinação fundamental para o desenvolvimento e 
aprimoramento da formação inicial de professores no Brasil. Esse programa é 
desenvolvido pelo governo federal desde 2007, e visa auxiliar a formação de 
futuros professores, oportunizando uma relação direta com as instituições de 
ensino básico, e com os docentes que fazem parte dela (MELO, BARBOSA, 
GOMES, 2023).

 Levando em conta que o exercício do magistério requer ferramentas e 
habilidades que compõem, de forma particular, no cenário formativo, o PIBID 
possibilita aos licenciandos uma gama de mecanismos práticos e estratégicos 
na capacitação inicial, proporcionando uma ligação entre teoria e prática na 
formação de professores (NORONHA, NORONHA, ABREU, 2020).

O programa PIBID é realizado pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoas de Nível Superior (CAPES), e tem a finalidade de contribuir para o 
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fortalecimento da formação inicial de docentes do nível superior, e no esmeri-
lhamento da qualidade de ensino da educação básica pública na nação brasilei-
ra (CAPES, 2024). 

Os bolsistas participantes desse programa adquirem experiências e tra-
ços que contribuem na construção de suas identidades educacionais por meio 
da vivência e o envolvimento nos setores da escola, na elaboração de ativida-
des educativas, isso, por meio da supervisão de um professor responsável da 
instituição, em contato com os indivíduos da escola, adquirindo ao longo do 
programa de iniciação ao magistério competências e agilidades na sala de aula 
(MELO; LYRA, 2020). Contudo, o PIBID tem o propósito de inserir futuros 
educandos no contexto diário de escolas públicas de nível fundamental/médio, 
assim como possibilita aos graduandos uma análise presencial dos professores 
dessas instituições e suas estratégias de ensino, gerando dessa forma, uma ex-
periência que contribuirá de maneira significativa para a formação profissional 
dos discentes. 

Além disso, o programa gera auxílios facilitadores aos futuros educandos 
na produção de projetos em sala de aula, e também, contribui aos docentes das 
escolas da rede pública de ensino fundamental e aos professores das Institui-
ções de Ensino Superior, (IES) (CAPES, 2024).

O presente estudo tem como objetivo compartilhar as experiências e re-
flexões adquiridas pelos graduandos do curso de Licenciatura em Química que 
participaram do PIBID, nas salas de aula de Química, laboratórios, atividades 
lúdicas e monitorias. Nesse sentido, busca-se não apenas relatar as vivências 
dos graduandos, mas também analisar os impactos dessas experiências na for-
mação acadêmica e profissional, bem como na prática pedagógica em sala de 
aula. Além disso, pretende-se destacar a importância do PIBID como um pro-
grama de formação docente que proporciona um espaço privilegiado para o 
desenvolvimento de habilidades didáticas, o aprofundamento teórico e a intera-
ção com a realidade escolar, contribuindo assim para a qualificação dos futuros 
docentes.
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Caracterização da Instituição Participante do PIBID

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) 
- Campus Picos está localizado no bairro Pantanal na cidade de Picos no es-
tado do Piauí, na Avenida Pedro Marques de Medeiros. Foi fundado em 18 de 
dezembro de 2006 através da Portaria nº 1.976, inicialmente conhecido como 
Centro Federal de Educação Tecnológica do Piauí (CEFET-PI), antes de ser 
reconhecido como Instituto Federal após a aprovação da Lei nº 11.892 em 29 
de dezembro do mesmo ano pelo então Presidente Luís Inácio Lula da Silva 
(SILVA, 2018). 

O Campus desempenha um papel fundamental na comunidade, gerando 
empregos e oferecendo uma variedade de cursos para todos os moradores. Mui-
tos alunos vêm de outras cidades, contribuindo para a visibilidade não apenas 
do bairro, mas de toda a cidade. Suas instalações incluem 19 salas de aula com 
64 m² cada, com capacidade para 40 alunos, e 4 salas de 30 m², com capacidade 
para 20 alunos, essas salas são equipadas com tecnologia multimídia, ar-con-
dicionado, bem como salas específicas para o Programa de Mestrado Nacional 
Profissional em Ensino de Física, (MNPEF) (SILVA, 2018). 

Além disso, o Campus possui um auditório com capacidade para 180 
pessoas, um novo refeitório que pode atender até 700 pessoas por refeição 
diária, laboratórios equipados para Química, Biologia e Física, incluindo um 
laboratório exclusivo para pesquisa (LaBioMat), e cinco laboratórios de in-
formática, instalações esportivas, assistência médica e uma biblioteca com 
um amplo acervo de títulos e exemplares, além do acesso ao Portal de Pe-
riódicos da CAPES. Também, oferece cursos de eletrotécnica, administração 
e informática integrado ao ensino médio, e cursos técnicos concomitantes e 
subsequentes, sendo eles, o de eletrotécnica, administração e informática. O 
IFPI promove ainda, cursos superiores em Licenciatura em Física e Química, 
e um curso tecnológico em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (SILVA, 
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2018). Com isso, fica evidente a viabilidade na aplicação de projetos como o 
PIBID no Instituto, devido a sua estrutura.

Descrição das Atividades Desenvolvidas pelo PIBID

As atividades foram propostas pelo professor/supervisor do programa 
em colaboração com os bolsistas, seguindo o planejamento realizado previa-
mente pelo coordenador e os supervisores do núcleo. A primeira atividade 
proposta, foi realizar uma observação da sala durante uma aula de Química 
no segundo ano do EM no IFPI, Campus Picos. No primeiro momento, o 
professor conduziu a aula com uma abordagem estruturada e dinâmica, ini-
ciando com uma rápida revisão dos temas previamente tratados, ele esclare-
ceu dúvidas sobre atividades anteriores, garantindo que os alunos estivessem 
alinhados com o conteúdo. Em seguida, o professor explorou detalhadamente 
a funcionalidade do calorímetro, introduzindo conceitos fundamentais como 
entalpia de combustão (∆Hc), entalpia de neutralização (∆Hn) e entalpia de 
ligação (∆Hl). Ao contextualizar o conceito de combustão, ele revisou o con-
teúdo de reações químicas para a melhor compreensão dos alunos, estabele-
cendo uma base sólida para os tópicos subsequentes.

Durante a explanação sobre energias de valor absoluto e fenômenos quí-
micos, o professor calculou as trocas de calor em kcal/mol e classificou os 
processos como endotérmicos ou exotérmicos, enriquecendo a compreensão 
dos alunos sobre as reações químicas. Além disso, ele explicou a lei de Hess, 
fornecendo uma visão mais abrangente sobre o tema. O ambiente da sala de 
aula era de concentração e interesse, com os alunos mantendo-se em silêncio e 
demonstrando grande atenção as explicações do professor.

No desdobramento da aula, o professor projetou no quadro uma série de 
questões desafiadoras, encorajando a participação ativa dos alunos. Nesse mo-
mento, os alunos se envolveram com entusiasmo, demonstrando curiosidade 
e aplicando os conhecimentos recém-adquiridos na resolução dos problemas 
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propostos. Essa interação evidenciou não apenas a compreensão dos conceitos 
discutidos, mas também a capacidade dos alunos de aplicá-los de forma práti-
ca e analítica. O professor, ao estimular essa participação ativa, promoveu um 
ambiente de aprendizado colaborativo e estimulante, onde os alunos puderam 
consolidar e aplicar seus conhecimentos de maneira eficaz.

A segunda atividade aconteceu novamente com os alunos do 2º ano do 
EM, logo, solicitaram a monitoria dos bolsistas do PIBID, devido às dificulda-
des que estavam enfrentando para responder um exercício sobre propriedades 
coligativas proposto em sala de aula pelo professor regente.

Para atender aos alunos, utilizou-se o laboratório de informática II do 
IFPI como sala de atendimento. No ambiente do laboratório, aproveitamos o 
quadro branco para revisar alguns conceitos básicos, pré-requisitos para com-
preender o tema; foi feito uma breve revisão sobre o balanceamento químico 
e ponto de congelamento. Esses conceitos foram explicados para garantir que 
os alunos pudessem entender completamente o enunciado dos exercícios, re-
lembrando as explicações dadas pelo professor regente em sala de aula. Dessa 
forma, os estudantes tiveram a oportunidade de refrescar a memória sobre os 
fundamentos necessários e avançar na resolução com maior compreensão.

Na terceira atividade, o professor oportunizou aos discentes do PIBID 
assumirem a responsabilidade de conduzir uma revisão por meio de slides e 
resolução de questões com os alunos, abordando o tema de ligações químicas 
em preparação para uma futura avaliação quantitativa. Durante essa revisão, os 
estudantes demonstraram uma participação significativa, envolvendo-se ativa-
mente na resolução das questões propostas pelos discentes do PIBID. As ques-
tões foram projetadas no quadro por meio de datashow, facilitando a interação 
e o acompanhamento por parte de todos os presentes.

A interação dinâmica entre os alunos durante a revisão foi excelente, eles 
participaram bastante da revisão. Enquanto os discentes do PIBID ministravam 
a apresentação, o professor regente acompanhou atentamente o desenvolvimen-
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to da aula, oferecendo orientação quando necessário e garantindo que os con-
ceitos fossem compreendidos de forma abrangente. Essa abordagem colabora-
tiva permitiu que os alunos consolidassem seus conhecimentos, esclarecessem 
dúvidas e fortalecessem sua preparação para a avaliação iminente. Ademais, os 
discentes de iniciação à docência obtiveram diversas experiências ao aplicar a 
revisão, da mesma maneira que desenvolveram habilidades pedagógicas e de 
liderança, aprimorando suas capacidades de comunicar conceitos considerados 
complexos de forma clara e acessível (SANTOS, 2020).

A quarta atividade foi construída em uma manhã repleta de experimentos 
científicos, dividiu-se em três momentos, sendo elas: apresentação de experi-
mentos no auditório; competição de foguetes e amostra de experimentos em 
sala de aula. Nessas atividades houve a participação de todas as turmas do 
EM do IFPI, Campus Picos. A apresentação de experimentos no auditório foi 
conduzida por grupos de estudantes, que foram selecionados por sorteio para 
representarem e orientarem as turmas que acompanham no PIBID. Esse méto-
do garantiu uma distribuição equitativa das responsabilidades, tanto na apre-
sentação dos experimentos no auditório quanto na competição de foguetes e na 
amostra de experimentos em sala de aula. Os alunos receberam assistência dos 
bolsistas na escolha dos experimentos e na confecção dos foguetes.

As apresentações no auditório foram uma atividade educativa, mas 
também altamente envolvente, capturando a atenção de todos os estudan-
tes presentes. Demonstrou-se que a Química não é apenas uma disciplina de 
conceitos complexos e incompreensíveis, mas sim algo tangível e relevante 
para o dia a dia. Através de experimentos de baixo custo, como o vulcão de 
bicarbonato de sódio e vinagre, da mudança de cores de líquidos e do milho 
flutuante, os alunos puderam assimilar de forma mais concreta os conceitos 
abordados em sala de aula. Esse enfoque prático não apenas reforçou o apren-
dizado, mas também despertou o interesse dos alunos pela disciplina, assim 
como é visto na Figura 1.
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Figura 1 – Apresentações de experimentos no auditório.

Fonte: Autores (2024).

Vale ressaltar o papel dos bolsistas do PIBID, que estiveram sempre pre-

sentes para auxiliar os estudantes em qualquer dificuldade. Além da vivência 

que os bolsistas tiveram em sala de aula, foi proporcionado uma valiosa experi-

ência de ensino e gestão escolar aos pibidianos. Essa interação também promo-

veu uma atmosfera de colaboração e vivência para os futuros professores, pois 

foi possível compreender na prática a relação aluno-professor.

No geral, a feira de ciências não apenas ofereceu uma plataforma para a 
exposição de conhecimentos científicos, mas também proporcionou um espaço 
para o desenvolvimento de habilidades práticas e interpessoais. A participação 
em feiras de ciências, e outros projetos educativos permite aos estudantes não 
só a aquisição de conhecimentos científicos, mas também o desenvolvimento 
de habilidades práticas, colaborativas e interpessoais, essenciais para sua for-
mação integral (BRASIL, 2018). 

No mesmo dia, após a primeira parte da feira de ciências, avançamos 
para a quinta atividade, a segunda etapa do evento: a aguardada competição de 
foguetes de pressão. Os foguetes foram meticulosamente confeccionados pelos 
alunos do EM, com o auxílio dos participantes do PIBID. Este momento era 
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aguardado com grande expectativa por todos os estudantes, cada grupo repre-
sentando suas respectivas turmas, com os seus foguetes de designs distintos, 
todos estavam ansiosos para lançá-los. O professor regente desempenhou um 
papel fundamental ao trazer a base de lançamento dos foguetes, feita de cano 
PVC, com água e uma bomba de pressão como propulsores nos lançamentos 
dos foguetes. Ele demonstrou aos alunos como se posicionar corretamente para 
realizar os lançamentos, esse momento é visto na Figura 2.

Figura 2 - Lançamento de foguetes de pressão.

  
Fonte: Autores (2024).

O local escolhido para as atividades foi ao lado da quadra esportiva do 
IFPI - Campus Picos, um ambiente plano e seguro, afastado de quaisquer riscos 
para os alunos, como é mostrado na Figura 3.
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Figura 3 - Local de lançamento dos foguetes de pressão.

Fonte: Autores (2024).

Durante essa atividade, os alunos demonstraram grande entusiasmo e 
competitividade, vibravam a cada lançamento. O evento permitiu observar de 
perto o desempenho na preparação e na orientação dos alunos pelos superviso-
res sobre o procedimento correto para o lançamento dos foguetes e a realização 
dos experimentos. O envolvimento e expertise contribuíram significativamente 
para o sucesso e a segurança do evento. 

Depois do lançamento dos foguetes, foi dado início a sexta atividade, a 
última parte da manhã de experimentos (apresentação dos experimentos em 
sala de aula), isso devido à divisão de atividades entres as turmas, proporciona-
do de forma educativa que todos participassem de alguma atividade da manhã 
de experimentos. Os estudantes sorteados para as apresentações na sala de aula, 
o grupo encarregado por essa última etapa trouxe um experimento denomina-
do: a “lâmpada de lava”. Com a lanterna de um celular ligada em baixo de um 
recipiente transparente contendo óleo de cozinha e uma pastilha efervescente, 
explicaram os processos químicos envolvidos na reação. Apesar do barulho da 
empolgação na sala causada ainda pelos lançamentos dos foguetes, o professor 
regente rapidamente chamou a atenção da turma para o silêncio, permitindo 
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que seus colegas se concentrassem na apresentação. Sua habilidade em manter 
o equilíbrio entre disciplina e envolvimento foi impressionante, proporcionan-
do aos alunos a oportunidade de compreender os processos químicos relaciona-
dos à cinética química e suas reações de forma clara e concisa. 

Resultados e Discussão 

Analisando as atividades desenvolvidas, ficou evidente que a identidade 
e a prática docente são elementos centrais no processo de formação de 
professores, compreendendo não apenas a melhor forma de transmissão de 
conhecimento, mas também o estabelecimento de conexões significativas entre 
o conteúdo e os alunos. O uso de atividades de iniciação à docência propostas 
pelo PIBID envolve uma abordagem reflexiva, onde os futuros professores estão 
constantemente analisando e adaptando suas estratégias de ensino para atender 
às futuras necessidades do ensino de Química. Além disso, foi possível analisar 
que a prática docente vai além da mera entrega de informações, estimulando o 
pensamento crítico, a autonomia e a participação ativa dos alunos no processo 
educacional.

O papel do professor, por muitas vezes, acaba envolvendo não apenas 
a transmissão de conhecimento, mas também o estímulo ao desenvolvimento 
dos alunos. O educador desempenha um papel crucial na formação de cidadãos 
críticos e reflexivos, capazes de transformar a realidade em que estão inseridos. 
Além disso, o professor atua como mediador do processo de aprendizagem, 
criando um ambiente propício para a construção do conhecimento pelos 
alunos.

Dessa forma, a atuação do professor vai além da sala de aula, influenciando 
diretamente no desenvolvimento pessoal e social dos estudantes. O educador, 
enquanto mediador tem a responsabilidade de fomentar um ambiente onde os 
alunos se sintam motivados e capazes de participar ativamente do processo 
educacional, desenvolvendo habilidades críticas e reflexivas que são essenciais 
para sua formação integral.
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Conclusão 

Assim, concluiu-se que a configuração da identidade da prática docen-

te é um pilar fundamental no processo educacional, exigindo não apenas a 

transmissão de conhecimento, mas também o desenvolvimento de habilida-

des pedagógicas e uma postura reflexiva por parte dos futuros professores de 

Química. 

A construção da prática docente eficaz requer uma constante busca por 

aprimoramento e adaptação às futuras necessidades contextuais no ensino de 

Química, contribuindo assim para uma educação de qualidade e para a forma-

ção de cidadãos críticos e conscientes. Nesse sentido, o PIBID desempenha 

esse papel crucial na formação de educadores, proporcionando experiências 

práticas desde a graduação e promovendo uma integração entre a teoria e a prá-

tica. Dessa forma, o PIBID não apenas contribui para a melhoria da qualidade 

do ensino nas escolas, mas também para a configuração de profissionais mais 

preparados e comprometidos com a educação brasileira.

Além disso, é importante destacar que o PIBID favorece o desenvolvi-

mento de uma visão ampla e crítica sobre o papel social do educador. A imersão 

precoce dos futuros professores no ambiente escolar permite uma compreen-

são mais profunda dos desafios e oportunidades que caracterizam a educação 

pública no Brasil. Essa vivência prática possibilita que os futuros docentes de 

Química se tornem mais sensíveis às diferentes realidades dos alunos, desen-

volvendo empatia e habilidades de resolução de problemas. 

Portanto, o PIBID contribui para a formação de profissionais capazes de 

atuar de maneira eficaz e inovadora, respondendo às demandas educacionais 

com criatividade e compromisso social. Em suma, o programa não apenas ele-

va o nível de formação docente, mas também fortalece o sistema educacional 

como um todo, promovendo uma educação mais inclusiva e transformadora.
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